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. q'. ,_"-_\›'\ __¡ \_r\ .JH 4. .-1 2; ..à 1.“. 'L' . y t _d _l 1' “1.. L' ,_›. I. _'11. ¡l' 14. .lv _i

v _ . .; :F u,n_dado._em 14ndetevr2rerrode 1852;.p0tManneLE-I Émmrgtlâ mmçltlttMaia
\ W“: l _ V_ _ _ :.. .w 4¡ _ -*,'t . >y H J _ 1_ _,,lthu H, . | _nl

s- l l ' l .L ' "i ' 't '-*Í “ ' l i '.V t ' ,1 !A ' " " '“ " “ ' ' [PUBLICA _ES-“Escritos'de 'interesse alicata'joreis or..l' h .Ah ' .-40 '

. p 23M°ÍÊÊ?”Ê3'°JÉ”ÊS'É§Í 45%?3323'3í à”?eêméâjssêgà'. 3221,' - “R"M'ca, se' ás?“ *quartaf'ÍfçuÍas *e ”had“ 3 r Imr siñzel'ààñññóâtó'ão s'élo ¡pontas- [Ânuncíosp Per-::Ilágnteggmtn :É:
'Ui' WálAJi'cobranlçaieniLampelo correio, acreà aiiniportaaçia con¡ leiadiSpendida. A f ' w i ' » 'h-bioô-A- ' ' ' ' ' “ ' ' pedal; Os srssassínantes'teem o'abatlmerftótnb's' anuncios 'd'beiir'assini “nos ¡m-

_:. 'l j ' rae Sempreimn dados dias: Poll' e catiaínrez' e“, cobrada'no começo Não @da responsabnmãd'çx ' imitar_ azdóútrma 11'05":: _1 “pressas lícitas_ nas'nossas .OiicinasuAeusa-sea, receção e anunciam-tsc as publlcta.

' n“ a trimestre. Não se_ restituerñ “oia originar .' ' ' ' " “ , 4 _escritos assinados ou, Simdâesvmgtç'tgubüçadqs _ l __ _ “çoea doque a redaçdo sela enviadaumtexemplar.
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. ' › * .' x -' ' "3 'm' "_'__'_:ÍÍ'_' É.: lmanuonanquiaseapoderob dos sequênciasda'suqritãgi;7é§fá'ñók-'-ostras-forçasandava/redenção que

_U _~._ .bensrdos .paS'sais,:Àdas- mitraee titiddde? Não'seria_'inalS'vantajo-'-comsigo haude-red'imirsnw:

.U ,ll l .. .. ,Joni U , _ . . , abitos, fixou aos-bispo'se aosco¡ sq'parafo- prestígio da" 'egreja'e ~ 'Post -scrrpfqm-»chomissao

7'.” “W“ " ' ^ _ ' ” " ' " “ ' ' negos umas congruas,›~sem -que h'rteresseiwda'religiã'o Canservarenrcentral~lembra aos ípenslonistas

"lb“ “ “' ' ' t' e Ia“ u *e classiiieassem dei-deprimentes, e “Osíbispos, unidos' em“'VOlta'destldopais~qde~se~mantenhamnuma

"-1031 * '“ ° .ng, i; .fossemindignos oufaltassemaos todo›*0'ç|ero;'sem distingu¡t'p'en-'¡atitudc tirante¡ mas' s:erena;-rião

\ l 't ,. . i .. L ., . seus_ deveres .aqueles-queiras per: siorrist'as de não 'ension'istà's'3Era"-esqueeendoa'prudencia eapon- Chaves_

_ WWWDOI'ÍU- nantes tipariamreduzidos; ,e con-' ' “cebiam. -› .. “mais vantajoso* em'a'men'or du-vderação quewas _cirkzunstaneias * *EM-vnó-ÉM: l

- ¡iiinüs'iliiellniñ lavrar o SB! Su'tadaúobreseios bi5pos._,.de- 'Vlda' Nem' momenw'lãO 'grave a°°me1ha'“-'Ag"ardam°5°s am“" “temial pn'rà^*u§bóá'ónae;' 'énmoU “tg. Alo.¡(n. <~ .. › -t y _A

Viani aplicar enas aos pensro- l t l Haverá Adiferençá'entre apén: p eg'fe'a c t i' a'eiifPo tu'gal t ' tos e ão seremos nós“os
são atual “garantida pela *lei* 'da'l 'ala' J ' ao“ _ r , \ a @Clmen n “.. ' t dissúmbsuv'aeexercervoulogar'de**dele-

, !Mk-mms““ ma“¡t'nmà '~ anca¡ eal 'Me'rri'del Val ' .naum-um' sr. da Jaime

eum “ res o'ndeu:'^não'›'é- conveniente

° ue os re- declinamos peranteDeu's, 'ams-"pensionistas- que -tocaremos o

separaçao e a congma q p , agobesto derMelo Freitas. -

I . apl c'ar tpenasídiseiplinares :aos

lados. elos cone S e todo 01:16.' sa›consciençia-›e.20§_eatoiriCos to-' clarirn de guerra, e levantaremos _ N p r_ q

ob aiàgi'w: n... ...:..-,3, ro -da 'Madeiragg Açores rece; das as' responsabilidades sobre-'0'.gr1to de revolta abrindo uma. voñgggçãiggmgtpgggqg

' c z !gm-grave?,gs“çlrcu'nslan' .Padreanue,aceitaramas* pensões biam'no tempo da monarquia? OS'aCODÍEClmemos' que acaso a' 861830 "0 de“) POTÍUgUÔS- Que detac'uitarivo míntc'ípa,osr. dr. ar-

' Wüqlpwmemogue' É “gtàssa' ,por motivo_ d'e miseria-non e'çx- losiÀ-lbartmÍthro.; .. a . .

m mamosí'em'mm dos Ve“" _'pedíente prender'e_ -misure discipli-

A- origem «e os fins são Os mes- atitude! hostil (108' bispos e *da- essas tremendissimas responsa . _ , ,.

mos; diferem nos' names_ se as Santa Sé provocárem. Estas-per- bilidades pertençam aos que cer- t !Mam dehnagsar _al un( ,tempo

mais-tasbnñmações* c§atast."\çaá"l'nãre "ali 'pardàhi cobro aceitaho
com sua ,uma condessa de enha Lon-

- ,vçãsnàãnfantç @pela .attrma-,ltdegy ”mamy . . , . .. .. ,

Siga '
'à

_
" ' *O'Está' ná"Figiieira”da' Foi õ'sr.

dr. Fernando Batista, .oficial dolregls'to

civil em Aguada.

O Tambem está na posta-nova o

w:: .Jose 'Lebre de Magalhães. x

. .Ô Estiveram tambem 'nestes ,dias

notFatdlos sis tir'. Abillõ'ü'órlca'Nes

- Matques.›.'Rudrígua «Souto,.lCandido
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congruastemmnmmmnpensação tencerão no futuro-,v inteiramente, ram “os ouvidos #verdade-'á _ra- ga¡ mm“.lparàw àüáhdañhñ¡ ó «SL

f dos bens que a egreja 'usufruíra' ?OS-(Eles poejçãdo» nao* querãmtzao, ei deâPTeãanl' a? PTSOPTIaS Mnmdlo'lgãgMàrarrda” Cabrar, que“'foi

,que e_lnarx'1_por_sula .vez, a_ .t _ c. ueoigstado no tem o da mo- -nnpe ir--,me r as que 'gran es 'conven encraS' 'a igrela'.-* omos :taum -, ewstla es'posabjelíilhos.

_ Ísituãçao “e, Os nossos leais1qnadNad;ñghcanizãggâgegf “gama meu““ nos prog"“ na: males-podem trazer-'para' a'egre-'cêrca' de oitocentos e- neste* nu- .l _ .Acaba, ,de @bazardmkno deJa-

. _ HE'*pr_ec'rso 'falar "claro el' até“: ho 180m“ u as Gir: donaàynas pensões-de .hoje ga_ ja. Os biSpos que, certanieniede-^mero e' na razãovquenos assiste É::?:zeãlzlfià¡àglmêàgiggfêt

::bitoizpara:quq~0féeo”dás-'noàsasIêãggtánciag añrt'têñorl ão 'clero a amadas pda'leÍ-da'separação são sejamn'deSerwolverIe'ievantar o está -a nossa“iorça. Firmeza et ',. _ .

JoabntaSJSe-naouperca urintreqos -~ v- › w - -I'r _ ' A
mumunos mddmsos dos que 1 contradiçao flagrante entre as pa

*inereiantm

mmbem-uma,comensação \peros espirito religioso no pais t tão de- prudencia. 0 Regressou do seu passeio avas-

- n w ~ -- 7* ~ ::ilavras subscritas, ha um ano, pef_

i Êãgggglçggtâgggsg53335?,ito cardeal Merri del' Val e a ati-
__ e. o. A _ . . _

.sem os ,estática dos (“feitos cadente nestes ultimos anos;- › Lisboa; 31 de'agosto de 1921, ;PM ,.Ftt' ;eanlxíçam ssl'Jvaqulm

,deLmçerCêppagos WES parocos e; !mercê da inaeão e dor-clero, aias- _RuadaVEsperança n.°. 240, 2.°. ggnàãêfgzêgghwgâgdggag

l _ _ > Ônámopuma com ensa _ão e_ tando-sewcrimmosamente da* sua ' * ' ' ' ' ' ' ' " . .

f ..gêlfgñelanaqwtaogtlnàl inn tüde atual' do Ossmwe Romanot .rpm. _05mm làdqúâdos Sprejupdp «missão religiosa e social, para se

I orma o em sr o no, correr cadoszpelasqeis.. que @novo Te; .entregar a politica de odios 'e de

 

  
   

   

  

     

  

    

  

  

   

    

  

    

  

     

   

  

   

  

   

   

   

     

   

     

 

   

 

    

   

   

  

  

   

    

 

   

   

     

   

   

   

   

   

 

   

   

 

  

  

   

    

    

  

 

  

  

  

     

   

 

' ' ' ' lotas. " '

fl comissão central dos pen- q s um . ~.u ...e n . .uu-un a l a. \~. A y hu“ ;J v m k [428 _ns 31's.

,orgao OfIClOSO do Vaticano. , s]on¡stas.;.. anul ,emandesêgraÊQuinÉo e oão
. . - _ _ . - _66%.y à des “Btattcfúlnhb'hóss'os ' 'fri-

d95te.a tado eleita-,Somesatuak - ~ ' "men'~decretou. Por uerazao-se P3'X035*P0dem contar '00m' a “ K Fm . - . ~. t np.

amiga¡ &commms'ogpa' W$?dla: É; de condenarja acgzitação das "ossavCOOPeraÇãO leal e 'Sincefat ' ' 7 ¡ retido-res mas“ Taipa'
dres pensionistas. ?se-'houve ,crença entre a pensão e “o", não só porvamor ¡religião! que _ _ ”WENPERMOS: t W ' V I'

dioceses onde;a.maioria'dos:pa« .w gmàp A 'r I '^- t -pofqumüwposmz a questão de di_ professamos mas _ainda portreco-

A 'IOCOS renunCÍOU as PenSÕCS. dls- , l 'migo' :sem \injusfiça magnata nhecermos que prestar'emos des-

pensando-as por Serem melhüí'es" " "E porque não esclareceram ¡mais-*que-désresrjeitaf› .calçar aos -te' modo; ;pregando ›a 'paz' e o

\Pensõesi-JNãO 'ha Taião' alguma¡ t' t _ ,-. '_ ,_ . _ , .. t- "Tempestadde de* saude'iliàsiá
Agi/'amo acl/ra! que _nao :e encontra: melhor' o "sn David 'José

~ l À› l ' l. -› r ' B“Jtliümu li_."| .11.4 ,'vl'r

-S'ao- traltdorre's" Os 'que "cont a *i Ilgztegéqssw de Mack @Anarca-
a oz'a Sf¡ 33 _suas condições economicas, osvbispos e a Santa Sé, em tem- pés sacfañssimas.,,principios .dat aW›-um.grande serviço'a'. nossa .as ea Patria,,- Se sa _A _U à' Ó¡ ria dosinda'de

. ( ' 1:_ _,,1 v v - ..4.7.1 e' .n.- ›.-¡nu.:' :4 - _ __' _ _ ,_ r .. v ¡' 'A4 . ' lui ( -

. JWW 490505“ é tamme ,po competente, a verdadeira dou+ [fznglabllidgde-(jogam-mms udqw_ querida Patriaxque tanto amamos bateram em Junho ultimo. cmgáâlàíêéatàfã ÊT'ÍÊFMPQ( _',n

, grande 0 numero de'PadtéS'P'em¡trina'âCerca' das“”“pen'sõ'e'Q'LPon

@005,93% aliásulmhñsêímóS, CO- que se fazem hoje, sobreptífí'ran _ _ A _

@HE-let?” ,!°n;0â;qlo?§$iio;,deimente,,nensuraee ameaças, de_ até-defendeçne que-'0 pode¡ civn¡osxbispospreierwem antes-'hosh-v

w .34,1, ggããéxáãjrêegçgglgç 8%?, ,poisgepm-silencio,quemãoexêi- pam- homagug¡ mamevge .recb- lisar os peneiomstas, .tanto I peo

dos, 'consignadosnna propria kg¡- e por 'cujo levantamento 'moral'e '_ _ . 'l' ' 'Podia dar~lhepara peior, t. ;,iQ¡Continupi.melhorando,na.HAD,

canonma .que ;manual ¡espetarg 'faremos todos os_ SHCEIÍICIOS."' Se' 'VlSto Nàçfãa ie; por, car- xggidgul'ggtachm -de- Vilhena, Pe-
_tÍha_ _a 'solutamente diferente” U'Tenrpâssado mà¡ o sr.“ Man'qu

^ ' e '1M 'Moreira.-'-›-' ›-
daquela pof que le 01:63“) t -_., :Estál'já restabelecida .do. inco-
da~ pOpulaçao -portugueza

,7 'Mot p oque-p 9H.âñl-“..D.,Eqwi-

* illtil'i'llll arritmia;

ges de orais da unha e Costa w re-

. Fesrtâfràãrmimk'f

_ , W“çlêmmt geramos_ ,çlaSSÂÍÍQFHQQ'Q ,QC ..1311“ nhec'euáObri'gara!renunciaraes-^ Pig"“a Causa" Nügiosaí' 'quando
' 'tdo'- clero'*aceitou'as”peiis0esf_ ¡niñosó'e de 'nocwo _àra a É .e. ses (menos equwamña a lançar neon-condenam!ethostilisam- os

rriSomqs.cerca-deàoit›aoeníos;_ê-e8t_e 'çbn's'dlfán'do \deshummmenfe para a 'miseria 'que pegaram em_ “817111355 e' ÍOÉOS'

q, @WÇIOAÃQ.ÇlCVüdQLpOIJSILSÇJÍl-a ..agarra «pack s os respetrvosbpien eeenténas' de.tihdtvtduogquepdadal -aquelesv que .estao condenados

'~99?“lemç5llÊ.FÃWÊWYO..,gbêêlal'álladoa?nomeadamenteuest/cnh“:mamona 114170139.“ uma.. ¡aeiupelacrrcular-que-Mem del-'Val
Ilil

.ê que "a0 se tomem' deCiSÕÍS-íeatriarm &arcebisposde Evora prohibitiv'a,'qúe'para-*Ó casopre- @HVÍOU 305 bispos de* Ftaaçaa'se

 

shut¡ nlãe 'do 'nossa' 'Cole' a'dà'lLiberifa-

Ide, erRui da*CunhaJe LOSta. ' - -' '

  

' t Mediana' hosso'ré'sp'eitof'nêm_ se'podiam aceitarapçrsãor por-t Sente' não existep'dó u3()de§5egdi_ .aqueles que-teem por dever ins-

...peripartedos ¡immunenemmes- q'úe"'v¡v'íàm 'n'aliniseria' - os prela ¡ema-;teriam &justifica; o seuacto piranos seus 'actos-na-prudencia, i

mit¡ POr Pallñde' R0m3i"'86m“l'e-' 'dossie-emespe'ciar éàtê's'”ulti,rtíds, aquele pdndpio de~jvur¡sprudenc¡a na bondadene no amor cristão,»e

»limitPondkíêdmnçniethBm-Çten* nãoicondenaram; então-em'nraio que põe a necessMadgsupc'rmr a~ atendersobrctudoaos interesses

“Peifftmllnldçllçlê @gstll191lVOS.¡de 19.141, aaeeitaçãodawpensão, Mdasm reis¡ humanaspsne'cgssffas da egreja. se esquecerem_ das ne-

ne nbs deteriiitnararti. Qs grteílla- limitando-se,agresponder que pzo- camp'13gg-E¡¡fendemxosbispesque cessrdades -do- seu clero¡ e das

",Os'sabehlmmtó -be'quuanfs ' as cedessem'C()n_io_rme,as sua§,cons~ ate¡ de separaçãopreçisa demo- circunstancias a-ngus-tiosas em que

'W683'qü'e'imperáfamÍ¡10"11'0380 'ciedn'ciàs'por'não' quererem assu- dificações? .se assimuo entendem, .se encontra-aegreja nopais; pa-

!espiritp levando-nos-á nossa atual'J'mir 'a responsabilidadg'da gana- ,o episco-pado e .O Clem' deviam ra seguirem as indicações de cer-

oiewünbçgida atitude: Aceitamos çã'ode-*miseiia'a 'ue' muitbsii- te¡ levàdot-já agg'panamen1ou às ta'imwprensa'alncinada na sua ver-

¡¡§s_,pen§9e_8,.;_e,m_ PRTIIQIJ'Q_ .JanT. cmam-ÍGÓUZÍUOSN pensão-r não Suaslrecran'lações; tanto mais ch “gel“ partidaria e *sectaÍÍSÊ-_ay 'que

para nao“cairmoanamiseria,ven¡ \é¡_um-_subgrn0, não @um ,aton'de O g0vem0.pmv¡sodo,. pm- ¡nt'e_r_ pretende orientar- &lv-questao reli-

"uohcalr-'tomhósco as nossas 'fa' wma' dezlãqúâçieilclaãrmãl). '13.1' 'medio do' ministro “interino 'da @055% 'molnwmveis' as' '99"' "
"iliilias quejsó' do. ndsso'pã'otse 'porta' 'ãb'diCação ,dos _nossos_ prin- pastada. ¡just-m, commcupupor sequenciasprejudiciaisA-Aresultan-

aptos'relrgmsósrnn'rmamós bem .circular .03' .b¡sp05 elo !dem a testdesse .procedimento que vnós

fomumem.. essas. . ¡aclamações, desejariamos se nao produ-zrssem.

-sustentam-e-Mivem. v -« l'

'.ül'.. x ' Í.“ n Jr.. .. 11..,17. l' ..nu '

I
| -

a “mae datada-9m 19" ' por certo resolvido a' 'atehd'êhas Amdase podewenc'a-raraquestao

'tanto qtiatito» ~posslvel sem'des- P0P OUÍFO' ' &SPBÍOJ 50 OS“ bispos

.m U ..,¡Eñeswmbmentq . 1 . .aceitandotas pensões, :mantemos

douro-para as 'duas _partes -lit'r- 0u a SantaSé' comem-rem* .OU

a ' ilegal' .a. ;nossaién as :nossas

ntes.Quando se implantou'a suspenderemlosx-pensionistaa'os

Êta'tõ'ás'sim'_ em' todas crenças 'religiosas',,á e_ queremos

a .

ãepubliea no Brazil, e-o" governo 'PQVOS @as'frirguezlae que" 93339' ' '

provisorio 'decretou a lei' de J-se- felamrldentlílcadost 00m0*65l'30.

l "Xsmó' _' es' õõ'paisífdez'êñãs 'de manter-noshgados com_ ps_ l nos-

“fmõêós não'peri'sionisras tem*'dx- SOS' Superiores 'hierarqüICCSL A

paração, o episoOpado dessepros- *00111'196-PHOCOS'PENSÍOMSÍRS. F!?-

per0.e',,.ativo'. n apresentaram cebenaln mal outros parocosure-

' upontmmmaire .abandonado-was aceitaçãoda-pensãó'não"signifi-

.,m'petivaq,fregueiias'por.ialta. de cal umaacto .de ~ › rebeldia; J nem, a

tás constituintes as Suas reclama- Sliltandoldaiwsem'--dttvidm' 'con-

-ções quasi na sua totalidade sa- *mtos de Ofdemr'iwbllww 'QUGi'ãO

,FÓÍ ;itália= como, isento 'de

'_Hó¡e, as srsQÇa'S o. 'Julia Hermínia qualquer* EeSP°11›a_bmdade›no

Oiidinot, D. 'Sofia'da Cimha Pereira, Mggegsqlhç atribua¡ de ha-

D. Maria Ludovma Pereira Leitão de mmlabomdoyno movimento

o' Fazem 'anosz

  

   

  

 

l

,Çipriano çoeàlltmde Mêgalhães. Anto-

n10 Gouvea, e elo e astro e Gon-ré_

ao aos: nnade ' -
morresl›Antunes,:e›D. MindaA-Al “a. g 'a a' " ñ

,Aleuwparsnñrancísm Maria oa-

retra'tie 'Vilhena', e 'os sns: Abel de'B'at- em' liberdade; 'tendo' vindoiogo
,ms-Melo,etPompewAlvarêngau- I - AVêll'O'. ' ' ' V l J' l ' x¡

orreia da, Rb'clia;cor_n or'sr. DÍuar'te _ “dell-,L J

›MendesiÇorreia,da Rocha. t A .' w ~'

Vrsmtsanw w 7

Mendonça. Jos*é Lim-de Ma ilhãein tantavantagem ra o exercito
' 6st Cantosó;inanuei Firmino errerra ' 'pa . 7
J ' 'e' obedecendo -a *determinadas

Sampaio Pimentel,-e os ,srsadruLuiz _ _ \ ¡

realista" ultimamente -' realtsado,

calo' Calheiros:

“Amanhã, as "sn“ D. Maria'da Lin

lhpsmieste @danca t . t .
r Ed arqoMoura._ , _ _Í_ l.. " .A '1
.ñ,- Êépâlà.a'sr."D.Mariá'Émilia Pe- por tal mOtWQ fm msm

-.....t.Cunaorp¡9u-se \curti/3308. .na a' t., t n ., ,. a

uinta-feira, a sr.“¡paláalmira (Mendes

Vidal; reallsandorsetb'nttt) “CMI em

«casa do 'paer da-xnoiva, o sr. dr» Joao

~ »Visitaram l nestest'dias oi'Farol/os 'wEm*ÇUmpnmento'do'que§e
_sm perua-m, Marqugs_ comes, @arms estabeleceu ultimamente com

dr. 'Aurelio' 'Marques 'Manov'e' 'esposa',

Amplie““ ^ ' ' ' ' tn'poteses talicas; o regimento

H

z !Estiano Farol,ho.spede de'sua -\-. . .. .. à

_tia_ a sr.“ D._ Roselina deAzçvedq_ o de'mfantena_ 24 segutrá na r.

 

_?_Çmviado por intermedio do ex_'“° 1 sova.Santa _Sée-os bispOS--;ad0'-.

patriarca de Lisboa, acerca da tassem medidas canonicas contra

-Éâpría'e a'dó's'Seus; sem ,contar _j ' A

nilecimênto' dos di-

to? Entre' nós, 'muito- ao contra- mentoem que - acaba' 'de 'Passa

exemplo, nos concelhos do Bar-.vas instituições respeitaram. Era ' za, no Porto. . O ' .-

. . ¡hqueStionávelmentg produtiva, lidade portugueza e em que pre- regresso "esta cidade O sr_ Jaime Bas_ gumte itinerário:

quinha, etc.. etc., encontram-se nomeava OS paTOCOS. que 95. SU-

'. \- ~Aw.\_ - ._, W.

. , _ _ n . _ 1 "

, ;usegnparogoa ,que pagina_ ex1gra, comoaos demais \funmq- (me prégamos @defendemosppreu t .Os penmomstasxontamncom Magma-ilustraclinleowortuense,Asn que mObIMm em Aveiro) eS-

. › m á ¡ningua de _elementos panos, 97 gorrfsdzondente, paga- _ _ , t ,

c téú sisteh'cia.' 'Da di nidacle, mentctiídie dll'êlé R, Ab] _ _ t _transígenrtp Não ?,_etrátitgmpo_ ai"- ceros, dos que nao, confundem .a

' da austeridade“profissm al',“'do “eta,' 'O 3,” qu 'a epu icà nos '“ “ ' ' '_ p . para 'noitada Azemeis aw .a. .pôdehñõsn“Emmerá, ,5.3.1.1 çaô_ lhos esteve no Fatal o sr. areia Sa*-

. se *referiu a formosa' estancia balnear - '~ t o ' ,.

9.35139!“ 9%_ estatiadammte. “OSSstndargns &animaram-tus. ng.1etda;separáção?. .I mos e queremos contmuarxa ser cmnngmmimm¡m°1¡og¡6:_u thomamarmem ParaxAlíladtam

. l. K \rl Í '_¡_'<i¡“¡,' xA A..
l ." í '

. afã RÓTña 1 t0 mesmo se por),- .mesmo pé de, egualdade .com OS do.Vain-@np_qqaosnprçlaçiçêjodqs j e,0¡íve¡m;-_R¡CMO eu”, _u , A Dta.1.87...lodoto= regimento

1 r, nóspeida'dãog pormguêses pulsos›dos'--e0nventos peiavme, v mente ligados“aosnegod'ossu- dogsrs; Migue de .Arauioe Dia. .19.: Marcha Para Al-

. _ _ . - d .a D. ' A

os renuncial-os, sem ateh-,seus bens eJque o clero_ rthWul; sepglerp ngnqvoregimensegum¡ cientepara que nao_ possam hu- h°spe e a S' Mana do , mparo 3 bm ur ' ad

* “^' “" ' ' _ , .. , . . . . V _. !Aco amadoslhesentiommr. .05; , A a .oeste-acoan ' os,

'Müsdciáltirrherentemad' sacerJ fêñdiã'e' br 'cuja tes áú'fatião 'tati'- dél'V'àl acaba'dêzfénviar'ão Bis- 'c'o «de uma minoria desprezíveb E j *

' ' ' ' o Parol o Sr-.juliortilmadofrmà esposa, Estarreja) p

iii' '-bd%r§l§f0...8f.a .Dorme-mlduuamissão de paz..e.dexamor cez? Não.é;com.as.'1utas.;tintranr insidias ..com que se pretenda de-

. s. eii'r uérraí àñé'rtá dependia da Patria.. Como fosse o cleroque aegqu prosperar. tambem portugueSes. E se como antogicalllleêâmtá Costa-“6mm sm. maçã““

V reíra da .nearngiçâo, joaquim Ventura . ' a t f Zv ___

-hlra e censura o procedimento rem :nativmisermpia Monarquia consoanencias para-oeiero? Lon- *mo-'portugueses amamos-a nossa . Tambem a“ semgnm 3- m toda &mamadeira-,cru 3» ave““

n
~

.
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'3360, talvez, o modo de ver da cu- dO.›.§$ÊIPU19U-Jhes. !imatpensçes ses err9$,.._e_-.,-entrer_eo.,caminho restabelemmento da- PaluntaC'OT lha'do'habilJ corrst'rtrtor,*-sr.' ,admiro _ . .

rf. . cançose'estaqonameotosn-hm

O Seguiram, para a To eira,com

kbe¡ um relatorio dos bispos,lmero aceitou-as. sem que-por 'is- v'eriiiCamos'que'seinsmuàm'mn: dentemente peladintegraçao de meida dEçammsmme damn¡va auma “1301936 maca Quip tema_

nas canonicas. Masja pensaram. no seu .papel social e..historico bem., mma., de Mto. “que“ co.

atuação de miseria a que muitos.eles. Quando mais tarde a mes-

aFWãi ;tremenda em ,prpjts- Republicao aconselhar: nexige,

s* pro anas a subsistçnçiaprç- Oggggrçntiagorg, esse intuito_ na

à ' fer da separa%30.*Signífica em ex- V _ ›

' " m0'járgrande'*nunie'ro*'qtre pe- ttlpsivo O' tec“ l q. _ Mimas; pmque...9›e não,.ad0t0u @supre-lados tambem- arcar -neom

'mm-m0 "MM, temem'fado, reitos legitimamente'adqumdos entre -nó's o mesmo v' procedimen- *351333 responsabilidades "95mm *sn-Nuno Alvarenga, empregado supe_- semaúa de'exercicios que ça.
&moscada;Apatriatcadotze,.por¡lperante 0 Estado, ie que as no- _ _ nor nos escntonos de Ill.il.i~real-ihgle'- 6 d l , -

rio, á conduta pacífica, serena, P0r uma grande crise a Ramona' O - . meçam em I eSte mel! 0 se'
. l , numca; _ Bar_ Estado; pela.,,concordata, ,qne I d Com sua mae ;á se encontra de

. a uela ue melhor se harmonisa- CISHmOS e Pal_e socego Pata tos, nosso estive¡ colaborador, Dia 46; .os dois batalh~es

masafmgueziaswutnuási to-iivitava 3~10Wigações civi8~a›quem -ng' 'comqo 'espirito 'da doutrina que*nossa-Patmla-'progndat' = ~ I~ «em atualmente'hasuàcàsâ de l - ~ 9

_ _ l A v . _ _O Ojo pra¡ dqãlcato'uçgsh Sm_ dr. Antonio Mendes Correia, ta'Ciõnarão em Vagos e Sôza. O
. .,.,Os.dé mercêtJusto Íel'lu seostprotestose a lutam. ..QP . "J , _ l d M ' A d Sw BNHNFMFRSÀE l l 3.o b alhão marcha dequm

A A da 'de «concretizarmos, deforma religião .com ~ a Podiiüctat ?treino ,Awmpanhado de sua es sa e ñ' ' É
- Mtobevan'gelieowdos- bispos gerantisse. ”00m '303'*'0ül1'05^fun' _ M_ didi/"30d“ SBF“” ?Om as Valda' - ' . ' * d ' Dia r. 'MOS' l.°. e 2.“ bata-
. @amarrados-ditames“ venda- saonarioss¡asnfegaliasla--quewos pattamentanxw pontos a'dtsamr deSJ-IJÍCICSSGII'anQS homens.:So~ @ãlqllçealll'mi'líp .mereçam, que 7L

~ _ . . . - e _ - - - - ~ ° ara Albergaria-a-nova.
né nas Formacao enviadas ,Ostpçnêwniêteãiir timer-9330 no ~, , padre§«,c,atollc9a§§mlabdtctirmos . Est” .am Nintambemuneates o 3- P

. ..-H . v . . dos nossos prmcmlosxwhgmsos dias os srs. aurice ahon. .dr. costa

. ÚÚEÉÚWEMÚÊÍ Emz'segundb "Mês que' Êm"1334^'1f0fàml'uéit ,. as rãsponsabllidades futuras, _ inwlnelavels “a "0553 fé; “me“ _o Chegar @iluminammuns se concentra em Agueda.

- 1 mionarins~udonEstadppcom uia-constitucionat-depoisde' -. Nãoseria'de-grandeutilidade_ perióres' 'em materíaíreligiosa, _e - *59W* na @'95de dU'PfadO - _ _ ~

- 'liQÀ-FÂYÍS adqutridosrgnãono: se.; aver apossadode' todost.,os para aegreiaasihttugalintegram em. numero .dos mais que suh- 05 5'5- “me da 30m“13› que tem-9°¡ berggla a '(63% t .

I N H _ ,_ ,._ ,, r . . . , - . . . Masearenhasdercabedo'“e"Lentastre. 'la'aom Ima'eape'com
, : mira á'missãp de paz e eqtu- timos anos tanto a Oiava e _de- do assnm as mstruçoes em Merri milhar-nos sob o labeu sarcasti- i '

Í r _ 1 r _ _ . _ H _ 4 A Manuel ana Amador, estiveram no indo plmgmemogsmmanem

:..-“emma“ qag'rehumiákos- naslt'oisacer pretendeu'iançar-“se po merrA'nneci retativamente á afronta 'esta'qlle repellmos, supe- D. M da do Loreto, da A“, “em“ _

@gunstanciaàem .que. oxfeztuma numa luta fraticida, «afastando-'se orientaçãomolitiea dociero iram nores como estamos a todas as DÁ Biãhéo e as snns D_ Ju ia e D_ Dia 2 L, Os batalha“ _ m_

V
"a, ma or.|¡¡.nf -.u n l . J 1.' ¡ nl.A 1 0,.” .. . :_" .A.

:nte _em conflito, ..eraie.çqgrprqrnetendg-sedagsimça 'mu- siãerrteseconspirações_ apoiadas primir-ggg Somos ,catolicos-e OSeguiu para acostanrovan-.sr. @63356111303 qmtels'de mner

_ ¡AA-:7' 'a ..ih I y e Ú D _ .Á__4 __ k

em 'inêàino Estado: O'orlldteVéras"ãfIitiváfÍà 'Ís'ifuaçãoí'de &ãõ'seiia' tempo 'de remediar- catolicos queremos manter :inte- Antonio . :da &MNBWMQJCÍ &élaqbdiahlghé'tepeúdn

"W OñCÍOSO do vaticano CSM' muitos'“CICS"PÔT'SVÃEHCOMÍW rii'o's*airtcla errosde'tãó”fúnéstas gta e indetectivel'a nossa fe, CO' t“ 'És - i 'd 3 V ' EA e -An enor' erre ta' e Mato:: . . ,

v r ' ° ° ' ' w ' P t ' d ' d ~ laho . n danse ;os greepetmosxxerctcms
dos padres pensromstas, traduzm- cdr¡sttlttc10nal,.ou,antes,o .Esta-r_ ge de tentar atenuaro..efeito.des_ .a nal.. esejan o ,co rar q nina María e “canção em¡ “es ñ_ durante as marchas c ”sua“

' ' I _ 4 L, ,'_ 4. l o .

gia, quandoiê cçáto que em julhe=quc, embora _alg'upsàrecusasse'rn da.concordia,_paz_e_conciliação, 'n_al,_no__seuengrandecimentg 'm0' HmriqwadeOüveimu ,_ t . _ _

,de 19¡ ;mor a Santa Sé ¡e-lpor serem ÍrrCos, um grande 'nu- ,é 'com'tnagua e com tristeza que 'ral e material; e aspiramos ar- sms_familiasuoçlgrsl“Mam,de“ML 1:9 estes exercrcrosaplmttewe

traoep'ensionietas medidas-entre; todas'as =iorças~vivas daunação Estarreja' e José Au um_ de. Som R¡_ gera é:

os bispos portugueses nas con- para que do concerto de todas marca. \
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O inimigo, batido nas prof



ximida-.les da Mealhada retira.

perseguido pelas nossas forças

ao longo da via férrea pela es-

trada Mealhada-Anadie-Olivei-

ra do Bairro-Aveiro-Estarreja-

Ovar. O fim principal é cortar

o inimigo da sua base de ope-

rações (margem direita do Dou-

ro).

Esta situação dá logar a di-

ferentes combates que se de-

senvolverão nas proximidades

de Frias'. a norte de Lamas,

depois de asseguradas as pas-

sagens no Vouga, no dia tg. E

em 20 e'2t em recontros du-

rante as marchas sobre Estar-

reja e Angeja.

Neste ultimo dia os bata-

lhões regressam aos quarteis de

mobilisação.

SERVIÇO DE ADMINlSTñd-

ÇÃQ- Deixaram-se atra-

zar, por motivos que ras-

peitamos, alguns dos ca-

valheiros a quem temos

enviado os recibos das

suas assinaturas. 0 facto

importa prelulso a esta

administração alem da

complicação quo nos cau-

sa á regularidade da nos-

sa escrita.

De novo vamos en lar

esses recibos conlunta-

mente com os que ilndam

Dor esta ocasião os seus

trimestres. A todos roga-

mos a penhorante ilneza

de os satisfazerem agora,

pois temos tambem de

honrar os nossos . com-

DI'OMISSÚS.

Não nos sendo possi-

vel, por enquanto, enviar

da mesma iorma os recl-

bos dos srs. assinantes da

Airica e Brazil, a esses

rogamos o favor de ¡aze-

rem desde já o pagamen-

_to dos seus debitos, a to-

dos agradecendo desde lá

a aqulescencla ao nosso

empenho.

O “rim-Temos de dar o

dito por não dito: o verão che-

gw, agora, ha tres dias, e com

iormosmsimos e luminosos dias.

Sente-se durante eles calor, em

algumas horas demasiado.

O sal.-Os ultimos dias de'-

ram nova ocasião para se au-

mentarem os poucos montes do

sal ue havia. Tem-sc feito ain-

da estante, mais se fará se o

tempo assim continuar, mas de

valor e de preço é que ele já

não desce, e não nos admirará

que la ara desembro alcance o

custo e 123 a 130335000 reis o

barco.

Ministro da Arjentlna.-Estão

como se sabe, em Agueda, o sr.

Gar-:ia Sagastume, ministro da

Arjcntina, sua esposa e filha, que

se hospedaram no lindo palacete

dos srs. conde de Sucena.

Por motivo da estada de sua

ex.a ali, horve numa das ultimas

noites uma festa no logar, sendo

iluminada a gruta do formozo

parque dos srs. condes de Sucena

e conjuntamente afonte Iumínoza,

ue produzia um efeito maravi-

if'iOZO.
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O itenerario do regimento

de cavalaria 8 e' o seguinte:

Dias g Mira, to Montemor-

-o-velho. t l Cantanhede. t-z

Oliveira do Bairro, 13 Alber-

garia-a-velha, t4 Aveiro.

 

movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia 7 de setembro-Entra a bar-

ra com um importante carrega-

mento de bacalhau o Alantico.

Dia 8.-0 tempo melhora, o

mar amaina, não permitindo, con-

tudo, trabalho.

Dia 9.-E' vista uma baleia

no Farol.

Dia 10.-Principia a colheita

da chicoria, nos campos do con-

celho.

Nas praias-A inauguração

das reuniões dançantes na As-

sembleia do Farol,_que teve lo-

gar na 5.“ feira ultima, foi muito

concorrida. A de amanhã e se-

guintes sêl-o-hão da mesma for-

ma, a julgar pelo entusiasmo

que se nota na alegre praia.

O sr. Jaime Moura, que e

um musico amador de primeira

ordem, tocou naquela noite al-

guns trechos do seleto reporte-

rio que tem, deliciando os _ou-

vmtes com a execuçao co nua

de varios numeros. Tocou en

acompanhamento dando, porem

tal brilho ás notas, que a assrs-

tencia cobriu todos os ñnais com

prolongada salva de palmas. O

sr. Jaime Moura, bem como al-

gumas senhoras e cavalheiros ue

se encontram na praia, nao Cl-

xarão de fazer-se ouvir em va-

rias outras noites da temporada.

O primeiro blplano portuguez.

-Como referimos já, o Comer-

cio do Porto, adquiriu um bipla-

no que chegou já aquela cidade

e que amanhã deve inaugarar ali

a série dos seus vôos.

Tudo se prepara para que

esse ensaio se aça com o me-

lhor exito no aerodrorno do Cas-

telo do Queijo, revertendo o pro-

duto das entradas do vasto re-

cinto a favor do fundo da Cre-

che do nome daquele nosso ilus-

tre camarada.

E' grande a anciedade que

se nota por essa ascensao, pois

até dos nossos Sitios irá gente

para ver.

, Não é só o tim beneficente a

que se destina o produto da ass

censãu que fará grande a con-

correncia, tambem o vôo do pri-

meiro aeroplano que aparece em

Portugal.

Algomas famil'as a uzo de

aguas na Cúria, foram pro osita-

.lamente em automovel a urra-

lha, assistir ás iluminações.

O sr. Sagastume tambem vi-

sitou a praia do Farol.

Llceus-ds matriculas. - Foi

noticiado, com o fundamento do

que se fez no ano passado, que

legalmente comprovado.

grande incremento os trabalhos

de construção do caminho de fer-

ro do Vale do Vouga na re ião

de Lafões, trabalhos já inicia os.

Para isso teem vindo de França

varios tecnicos,chegando tambem,

mr. Joseph Roger, o em reiteiro

que em outubro de 190 ali deu

começo á terraplagem do cami-

nho de ferro no local da estação

da vila.

  

que inventemos um pretexto

para os padrinhos: e' desneces-

sario que Beatriz saiba que o

senhor foi amante de Marga-

tida.

.Amanhã, pois, sr. briga-

deiro, terei a honra de lhe

mandar os meus padrinhos, a

quem direi que o senhor se

permitiu analisar inconvenien-

temente as minhas idéas poli-

ticas.

«Aproveito esta ocasião

para me assinar seu respeita-

à :a

(llO)

'P2lllllll' materno
SEXTA PARTE

TRADUÇÃO na JOSÉ Banido

Esclarecimentos

l

O segundo amor

.Sr. brigadeiro D. Pedro

deiLostan -Pela segunda vez

o encontro no meu caminho dor-Visconde da Fé..

como uma fatalidade que se Pedro Lostan recebeu es-

regosija assassinado a minha ta carta na mesma noite quan-

felicidade. Compreendo que o do chegou a casa.

sr. póde ser inocente causador

das desgraças com que me disse encolhendo OS hombres:

aflige, mas tambem compreen- - Este pobre visconde

do que uni de nós é de mais está doido, teima em que eu o gravemente o padrinho que

neste mundo para que o outro mate, e eu não lhe quero mal. respondera.

possa viver em socego. Um .

cavalheiro como o senhor é,

julgo que não precisará dum dormiu perfeitamente.

çscandalo para se bater; b'asta A's dez horas da manhã, o

Depois ceou como costu-

a matricula nos Iiceus para o ano pitais dos

letivo de 1912-13 começa noide conzelho. Dentro em breve,

dia 15 de outubro para os reque- porém será instalado o mesmo

rentes que provarem não a ter¡serviço nas estações urbanas de

podido fazer antes, por motivolLisboa e Porto e em outras s¡-

de força maior. Não é assim. O tuadas fora das sedes dos conce-

periodo legal para as matriculas, Ê lhos. A pouco e pouco, por meio

que este ano será observado, vai I' das mais insi niticantes estações

de lO a 25 de setembro. Depois postais, dos istribuidores rurais

deste praso só poderá ser permi- e de agentes da aCaixa», tornar-

tida a matricula até 5 de outubro, se-ha o serviço desta extensivo a

mas só em caso de força maior, todo o paiz

Vale do Vouga. - Vão tornar da «Caixa» professores oficiais

Leu-a sem sobresalto, e dos padrinhos.

amigo. -unando quizer.

Mr Roger, que havia retira-

do de Portugal em março de

1909, seguiu com a familia para

Oliveira de Frades, onde vai ti-

xar residencia.

oo- Brevemente começará

tambem a construção da estação

na Sernada (Entroncamento)

tendo ido a Espinho, a tim de

apresentar proposta no escritorio

da companhia, o construtor c1v1l

de Albergaria-a-velha, o sr. Vi-

riato Vidal

Orieon academlco de C_oim-

bra.-Pedem-nos a publicaçao do

seguinte:

«Eslando mais ou menos definitiva

a viagem deste Orfeon ao Brazil, pede-

se a todos os orieonistas, que seen-

contram tora de Coimbra, se dirijam

imediatamente, por carta, ao dr. Anto-

nio Afonso, largo de S. joão, l9, Coim-

bra.

E' isto necessario, para se escoihe-

rent os elementos que devem partir»

Traflno de brancas-0 jour-

nal-oficie!, de Paris, publicou o

decreto presidencial aprovando a

convenção_ concluída entre os

overnos de França, Espanha,

ortugal, Inglaterra, v Alemanha,

Italia, Holanda, Russia, Suecia,

Brazil, Austria-o-trafico de bran-

cas, impondo severas penas aos

delinquentes.

Boletim oficiaI.-Foi nomeado

ajudante do notario desta co-

marca, sr. dr. André dos Reis,

o sr. João Maria Ferreira da

Mota.

+0- Foi transferido para

Arouca, deste distrito, o delegado

do procurador da Republica, sr

dr. Emilio de Sá Pereira Souto-

maior.

Calxa-economlca-postaI.- Ini-

ciou já as suas transações a

«Caixa-economica-postah creada

por decreto do governo proviso-

rio de 24 de maio de tgtt.

A «Caixa» é, como tivémos

já ocasião d.- .iizer, da bastante

utilidade pelo“ vantagens e be-

neñcios que oie-rece ao publico,

sobretudo as classes menos abas-

tadas.

A faculdade de se poderem

realisar depositos por meio d.-

estampilhas postais de pequeno

valor, ideia nova entre nós. de-

ve produzir grande resultado en-

tre as opulações fabris eesco-

lares. E' um meio facil de capi-

talisar pequenissimas quan'ias.

que assim se tornam produtivas

e incessantemente se avolumam

ate que um dia o depositante

sem custo algum e quasi sem o

sentir, se acha possuidor de um

pequeno capital.

A «Caixa-economica» e ¡go-

ra, de principio só estabelecrda

na sua séde, em Lisboa, e nas

estações tele rafa-postais das ca-

istritos e das sédes

:le franquia, a tim de não terem

que desembolsar dinheiro na sua

aquisição.

Passeio veloclpedlco.-Decor-

reu muito animado o asseio que

o Centro-republicano ocal reali-

sou no domingo ultimo á Costa-

nova do Prado.

Fizeram parte dele perto de

100 essoas.

onirarias e lrmandades. -

Pela lei de 10 de julho de 1912

publicada no Diario-do-govemo

de 23 do mesmo mês, foi proro

gado até 3¡ de outubro proximo

o praso para' apresentação dos

estatutos ou compromissos, re-

formados em conformidade com

a lei de 20 de Abril.

Esses estatutos ou compro-

missos serão escritos em papel

branco e serão isentos do paga-

mento de qualquer emonumento.

Pescas-O mar, que começa-

ra a produzir, fechou-se hontem

ao trabalho embravessido. Já ho-

je está melhor.

Vagões-Ieltos-A companhia

dos vagões-leitos resolveu enviar

a bordo de cada pa ucte. proce-

dente da America-ão-sul e da

Africa-ocidental, um em regado

da sua agencia em Lis oa, fa-

lando as principais linguas, o

lual se porá gratuitamente á

L ispo~ição dos Viajantes que de-

sejem tomar o Sud-express, ;t-

ra lhes facilitar as diferentes fiir-

malidades do desembarque.

nos marcantes-For encon-

tra-.lo u'n baixo proximo da vila

de Santa Cruz da Graciosa con s-

tando de um rochedo de cerca

de |2 metros quadrados e com

profundidade 'entre 5 e 8 metros.

unto desse rochedo ha fundos

de 36 e 54 metros. O baixo fica

a ¡.25 milhas e a 4o graus a no-

roeste do farol de Santa Cruz.

Exportacao-A exportação de

azeite de oliveira, subiu na sema-

na finda para 14203655000 reis,

destinando se 4:918$000 ao Bra-

sil, 6:00035000 á Holanda, 6$000

á Alemanha, 1:3153600 á Africa

ocidental, l:463$000 á Africa

ocidental e 33415000 a consumo

de navios fora da barra.

No consumo brasileiro a prin-

cipal praça foi a do Rio dejanei-

ro, que absorveu réis 4:192$000.

Na Africa as praças de relati-

va importancia foram as de Lou-

rdenço Marques, Benguela e Loan-

a.

Nos oito meses decorridos

deste ano a exportação só pela

barra de Lisboa, de azeite de

oliveira, elevou-se para 335 con-

tos de réis, tendo aumentado em

comparação com a de egual pe-

riodo do ano tiudo.

Porisso nós pagamos o gene-

ro por quantia tão elevada.

Em torno do dlstrlto.-Ao re-

gressarem de urna caçada á set-

ra das Talhadas os srs. dr. Ar-

tur de Melo Freitas Pinto, capi-

tão Marreca, Armando Castela e

Luiz de Melo Freitas Pinto, que-

braram os raios duma das rodas

do carro em que viajavam, apar-

tando-se esta completamente do

veículo. o que ocazionou o seu

viramento 'juntamente com todos

os caçadores.

Apenas o sr. Luiz Freitas fi-

cou ferido, mas bastante, no bra-

ço esquerdo, pouco mais sofren-

do os outros companheiros do

que o susto do momento.

40- Umas vacas que pueha-

vam a um carro em que 1a um

lavrador de Veiros, tomaram

medo a um automovel que pas-

sava e. correndo desordenada-

mente pela estrada, tombaram o

veículo caindo o lavrador com

  

    

  

 

   

   

   

   

  

 

  

   

    

  

   

  

  

   

   

   

  

     

   

   

  

   

           

   

  

   

   

  

  

Podem ser nomeados agentes

e particulares, os mestres de fa-

bricas e oficinas, os presidentes

das juntas de paroquia e em ge-

ral qualquer pessoa idonea que

se preste a desempenhar tal

cargo.

Os agentes gosam das garan-

tias dos vendedores de sêlos e a

administração geral dos _correios

fomece-lhes, como deposito, uma

certa importancia em fornadas

$

 

criado do quarto entrou a

anunciar-lhe a visita de dois

cavalheiros da parte do vis-

conde da Fé.

_ Demonio! exclamou o

brigadeiro, tinha-:ne esqueci-

do, vou Vestir-me.

Lostan vestiu-se precipita-

damente e veiu receber os pa-

drinhos do visconde.

- Peço-lhe perdão: eu

sabia da sua visita, mas dei-

xei-me dormir. O r. viscon-

de terá de certo escolhido as

armas com que havemos de

bater-nes

-- Deixou-lhe a escolha,

sr. brigadeiro, respondeu um

coronel seu amigo e entregou

a carta a um criado para que

a levasse imediatamente.

- Pódem dizer ao sr. vis-

conde que ámanhã ás oito ho-

ras o esperaréi com os meus

padrinhos nas Vendas de Al

corcon Bater-nos-êmos detraz

dos muros da casa de campo,

no sitio que ele escolher; que

leve pistolas e sabres, eu lev 1-

rei tambem essas armas.

No dia ' seguinte, á hora

marcada, estavam nas Vendas

do celebre tio Ventura, Los

tan, o visconde. os quatro pa-

drinhos e um medico.

As carruagc lS ficaram na

estrada real, perto das Vendas

e as pessoas que menciona-

mos fôram a pé até ao extre-

mo da vedação.

- Ele é 0 ofendido.

- Queira escolher, tornou

- Então, permitam-me olhar pelo terreno e disse in-

espessas que vegetam banha-

Lostan e crevcu a um das pelo regata: - Ali.

violencia sobre uma grande pe-

dra, que lhe produziu um grande

ferimento no frontal direito.

Contra a debilidade-Reco:

mendamos a Farinha peitoral fer-

ruginosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

« obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo a sua efica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' pre-

cioso alimento para creanças e

pessoas de estomago débil ou

que pretendam um Iunch ou re-

feição facilmente digerivel, cuja

acção póde realçar-se com um

calix de Vinho nutritivo de carne.

_ma-

llllllilillll mensal llll lel rs.
Homenagem t memoria de Miguel Bom-

barda e de Candido dos Rets, prestada

na dlsirlbulçlo de 200 rels por 12 po-

bres, no dl¡ 5 de cad¡ mez. por

drtur da Costa S. Pinto Basto

A relação dos pobres' por

quem foi desta vez distribuída

a generosa dadiva, que tanto

mitiga a fome e as dôres:

Perpetua Rosa de Carva-

lho, rua de S. Sebastião; Ana

Maçarico, rua do Vento; José

Travesso, idem; Maria Ana Li-

m ns, Alboz'; Tereza Maria,

 

idem; Maria Joaquina d'Almei -'

da, Beira-ma¡ ; Maria Augusta

Ambrosio, idem; Maria José

da Silva, rua de Santo Antonio;

Luiza Batata, rua das Barcos;

Ana .dos Anjos, Beira-mar;

Joana de Pinho, Carril; e Ma-

ris Rola, rua do Gravilo.

ll lllllllllllllll lili Mill ll AS l'lllllllllNllll

Conversas com umas e outr

  

Os laçarotes c os

(Conclusão)

Afs republicanas, por exem- sobretudo quando o tato é sim '

zlo, eis o que se lhes devia di- bolico.

zer '

encarnadas e verdes. . . Para

demais essas côres não dizem

 

   

   

    

    

   

   

 

  

   

   

    

    
  

  

   

   

  

  

 

diz bem. . . E, como vestirem

as pequenitas de Republica!

Se as devotas puzessem nos

sa Senhora sentir-se-hiam até

um pouco sagradas . . E isto

duma pessoa se ver guindada

faz crear azas. . . Não vêem-

desculpem tratar-se de correli-

gionarios-mas não vêem mui-

tos daqueles pobres rapazes

que em 4 de outubro arvora-

ram desabados e botas mal en-

graxadas a pensar que lhes

cresceram os miolos só porque

trazem Chapeu alto?!

E' muito mau -isto da fato

  

Todos se encaminharam

para o logar marcado.

Uma pobre mulher lavàva

a sua roupa no regato: era

sem duvida a dona do des-

mantelado casebre que se via

a vinte metros de distancia.

Quando eles passaram, a

mulher dirigiu-lhes um olhar

talvez de inveja pensando que

iam almoçar para o bosque.

Um dos padrinhos deixou-lhe

uma moeda ,de prata, a mu-

lher apanhou-a e ficou tão

absorta que nem sequer sou-

be agradecer.

O medico ia na retaguar-

da de todos: era um desses

cirurgiões de regimento enca-

necido na guerra Estava ha-

bituado ao horrores do cam-

po da batalha, tinha cortado

O visconde relanciou o centos de braços e pernas,

mas considerava o duelo eo-

mava, tomou café, deitou-se e que escreva duas letras a um dicando o grupo de arvores mo a maior estupidez possivel,

parque nele nunca triumpha

a razão e :t justiça.

Cidadãs: Isto de amar a lt- dev

berdade não é trazer ñtinhas ás crianças. Nem resplendores:

bem juntas. . . Vamos! Qual que vestirem aqueles trajes e;

das senhoras será capaz de nos que as botas vermelhas lhes'

aparecer com um casaco ver- apertaram muito. . . Julgara

melho como o de Garibaldi e tanbem queaRepublicaéisso:f.

uma saia verde como uma cou - Uma dorzita nos pés

ve?! . . . Não riam. . . Isso não dem assim o respeito. . . Em -

Ora, imaginem queacrean- devem evital-as... Pobres mor-

ça, a paixão, o amor que lhes tos! Deixem-nos em paz.

querem incutir é assim preju- Historia é um bom cemiterio'

dicado. . . Ah! Pois vam vêr. . para eles. As flôres que lá ..1'

hombres o manto azul de Nos- Nunca para isso as tiôres SGH

  

  

   

   

   

  

  

   

    

   

  

    

   

 

      

   

   

 

  

   
  

   

    

  

  

   

   

   

 

    

   

  

  

  

  

  

  

 

   

  

   

  

  

  

  

    

   

Bm torno dos qn '

A fim de harmonisar, ..ar

a organisação do eXercito, j

rios diplomas legais publica'

anterior e posteriormente, " j

nomeada uma comissão .Ê

posta dos srs: general Ant "

de Carvalhal Teles de Carr¡-

lho; major de artilharia e dó ..,~;

tado maior, João Pereira ::i

tos; capitão de infantaria e .1..

es'ado maior, Victorino Henri :

ques Godinho, capitão de en

genharia Ruy Fragoso Ribeir

e tenente da administração lt

litar Victorino Carvalho Guia

marães.

= De Torres-novas, on .r

foi representar o realmento na'.

cavalaria 8 aquartelado n'

Cidade. no campeonato de gut-,ri

ra, chegou já a Aveiro o ca',

tão, sr. Barão de Cadoro (Car:

los).

w
w

ll¡ MME¡ flililllfl i.

A Humanidade, transcre-

veu alguns dos periodos e.

'nosso artigo anterior ácérct

¡da imposição de Roma n.-

padres portuguezes, op¡

por que eles saberão respo t

der com altivez e inergla.?

assim foi. A sua resposta*

realmente um documento dll'.

gno de registo e de louvor

l

ao;

cinco réis dourados

Nem mantos de virgens -4

otos nem os da Republic.,

nem barretes frigios. . . Os pc.;

quenos nunca mais esqueceu!"

Per-

quanto ás suas romagens 'V

campas dos regicidas tambem

pôr sam acirramento de odio

viram. Vós cidadãs ides aplau.

dir o que nunca se deve cale¡

brar. . . Não discutamos o ,.

cto; pensemos apenas que eo,

ses homens tinham ficado viu

vos. . . Julgal-os-hcis bem

tisfeitos com a sua obra neste

momento?! Mas na generaliml'a

de, aplaudir a morte, seja '

quem fôr, é sempre um erra,

e, feito por mulheres, um gran;

de delicto. . . Não posso v Ii

isso sem e-tremecer. Outro aí;

ç.

 

_ F

lnternados no bOSque mr'

garam a um ponto que jul;

ram nas condições prop

para o combate. j

quuanto as testemu »l

mediram o terreno e carr ;2 ::z

ram escrupulosameete as pick_

tolas, o general Lostan ei ;v

visconde da Fé conservam'

se imoveis esperando. l

O general denunciava «1°

rosto quanto o desgosta '

l

H

l

aquele duelo. Tinha bem nã;

mada a sua reputacão

guem ousaria taxal o de

barde; mas classificava o '

adversario como uma d

cães danados que estão '

tos a morder continuariam“

te.

l

.' "h



   

  

    

    

   

   

  
  

   

    

  
   

  

   

   

   

   

  

   

  

  

  

   

  

   

  

   

   

   

  

    

   

  

     

    

 

  

    

  

  
   

  

    

  

   

    

  
   

   

  

  

  

  

' iieiiti quando vós não

" pris a vossa missão educa-

. Foi no animotografo l

bando de C^legiais a5sistia

desfilar das scenas dos 'Mis-

t Vs de Paris e de repente,

' indo o Cliau inier se lança

' re o !Mostre EoCOlêil, os

quenos iatliinado: Com os

,4 dele bandido, gritavam

#no é de uso em Espanha

l :1 nte dos touros de Miura :

i _Maia-ol Mata-ol. . .

_ _Essa voz da infancia aplau-

"o,'incitando a morte, fez

joe sofrer e pensei que vós -

Quasi todas professoras - não

g sinais bem essas creancitas.

iNinguem tem o direito de ma-

tar. A punição sae das leis

;Quando não as ha forjam-Se.

-A morte nunca se deve aplau-

,um
__ Vós, com as vossas colegas.

não fareis outra coisa e, posto

isto, ide vêr aquele jornal de

modas. . . Hein? Que lindos fi-

gm'inos! _ _ '

A's meninas monarqutcas

será'preciso dizer-lhes do mes-

mo modo quanto o seu proce-

' dimento é irritante e só proprio

-de' quem não retietiu um mo-

'jnento no que anda fazendo.

Por que - excelentissimas

'Éenhoras-esse fanatismo pelo

senhor D. Manuel? l. . . Por

'guePL .. _

Mas 0 mais simples é fazer

a síntese que eu outro dia fiz

deante de uma fc¡ mosa mulher,

da mais alta aristocracia, que

lo'mentava a sorte do exilado,

no intervalo de uma recita ele-

'gantez

.Ora. . . Minha senhora-

2]). 'Manuel não era português l

r Um gritinho, um rubor, um

A ,Olhar de pasmo.

13 -- Que?! Não era portu-

l guêsfl. . . Naturalmente lá vem

'alancestralidadm . .

I" -Perdão. vêm apenas os

seus atos. . . Eles sam diñnido-

res. . . Um rapaz de vinte an0s

* 'que não se bate por um trono

_u- os o faz por uma mulher e

Lem'não se bate por um lin-

tlo sorriso ou por um vulto at-

. . V. ex.a bem sabe. -

_Não é português. . . n

7 A recita recomeçou e ela ñ-

eeou a meditar. Tempo depois

tem vez dos cinco réis simboli-

Loos cahidos sobre o seu formo-

'ioo seio, a bela mulher da socie-

:tlade elegante apenas usava uma

:$053

,n E' que essa era fidalga a

gala, não precisava do caboti-

o para o parecer.

r Acabem ~todas as outras

essas exhibições e quando

~ quizerem escrever façam-

ao no papel Royal, que é ex-

, ', mas não traz o retrato

r” nenhum rei como o que

E, ”fa.: mente usam. _ .

t ' E visto o que lhes digo, m1-

I" s senhoras, voltem a fre-

i) ntar os iogares onde iam an-

ente e quando se lembra-

çgt. do passado verão como

:fin m mais belo o futuro des-

li que o ajudem a construir

l suas lindas mãos. Por isso

que deixem de Sercabo-

Basta serem apenas mu-

esl. ..

E agora, venham cá, depois

'manda é justo que lhes

- de uma linda festa munda-

nde a X trazia um vestido,

que soberbo vestido l. . .

a deixava núa, julgarão.

_ eu lho descrevereii. 1

em, inclinem-se com as re-

' unas. Sobre o mesmo

t .P Não Sobre o mesmo

_l de tnodasl. . .

J ¡xarÃo assim de ser anor-

pmas e outras.

LL Rocha Martins.

Ú Indicações uteis

,o sit¡
' 11000 até toiooo reis. 10 reis.

m até Sciooo reis ao reis. De

atélooiooo reis, ão reis. De

-Sutê 3503000 reis, 50 reis. Cada

rei¡ a mais ou fração, 50 reta

 

I] heroe de Cabeceiras

Nas aguas portuguêsas

Madrid-O padre Domin-

gos, de Cabeceiras de Bas-

to. embarcou em Vigo, a

bordo do Tucuman, com mais

49 couceiristas, com destino

ao Brazil.

ljntre as figuras de maior e

mais triste nomeada da conspi-

ração monarquica. figura o ce-

lebre padre Domingos Pereira,

que em Cabeceiras de Basto, á

frente dum bando armado pro-

clamou a monarquia evocando,

um episodio tragico, comico

das luctas miguelistas.

Lembra um guerrilheiro fa-

natico da categoria do Rcme

xido.

No momento em que julgou

Couceiro ás portas da terra,

agarrou os seus assalariados.

dirigiu-se ás casas dos republi-

canos, atravessou-se em todos

os caminhos por onde eles po-

    

   

congresso para o avanço das

SCICDClaS

- Os meus disposit'vos-

tl 7. ele--permitetn não s› reg s-

tar as tempestades de uma tor-

ml continua c automatica, como

tambem prever, com muitas ho-

l'uS de avanço, a chegada desses

metéoros a um logar provido dos

aparelhos em questão.

«Muito .simples. o meu apa-

relho comporta, como orgão sen-

sivel, simples agulhas de costura

colocadas em cruz, no numero

de sete. que realisam assim seis

contactos imperfeitos duma gran-

dissima constancia. Esses conta-

ctos são li ados dum lado a uma

antena e o outro ao solo. Cada

vez que se manifestar uma des-

carga tempestu0sa na atmosfera

entre nuvens elctrisadas, o Con-

tacto imperfeito deixar-se-ha atra-

vessar pela corrente duma pilha.

«Já em 1901, em Saint-Emi-

lion, os meus aparelhos pode-

ram prever em CItziteau-Pavie,

desde as onze horas da manha e

ainda que o ceu estivesse sem

nuvem alguma', uma tempestade

que se desencadeia. sobre esta

comuna da Gironde, ent"e as

l
.

= Em Cacia faleceu tam-

bem o sr. Manuel Maria Ferrei-

ra, irmão do sr. Anto i7 Maria

F rrcira, desta Ciudad;

As nossas condolcncias ao;

' oridos.

w

 

tl GiMPillÍ nas províncias

Manteigas, 6._0 sr. dr. Afonso

Costa foi aqui alvo de calorosa ntani-

festação, feita pelos republicanos de-

niocratÍCos de Vizeu, que vieram em

automoveis.

Fo¡ uma festa explcndida.

Portel, 6.-Ntlma herdade do abas-

tado lavrador, sr. Francisco Antonio

Neves, nasceu ha dias, entre outros

animais da mesma especie, um bacori-

nito com uma forma extraordinaria. O

animal conserva todos os carateristi-

cos da sua raça, mas apresenta a ca-

beça aproximando-se muito da forma

humana. E' completamente despido de

pelos, apresentando olhos, nariz e bo-

  

  

        

   

   

           

   

  

         

   

 

  

 

    

  

  

   

   

quatro e cinco horas da tarde.

«Depois varios aparelhos «pre-

visores» de tempestade foram

instalados em diversas estações,

prestando verdadeiros serviços

Alem de um posto que funciona

no Observatorio da iminencia de

Dôme foram instalados, ha dois

anos, em Paris, na praça da Na-

ção, alguns aparelhos de registo

de tempestades.

«Mercê da rêde telefonica, po-

de, da praça da Nação, adver-

tir-se os cultivadores da região

de Montreuíl, que possue um

parque «pára-graniso». Durante

o verão de 1911 poudc assim

ezonomisar-se mais de seis tiros

no referido parque, inte retan-

do as indicações do apare ho T.

S. F., que permitiram prever

que as tempestades provaveis não

se dirigiam sobre Montreuil, co-

mo tambem foi possivel adver-

tir os mesmos agricultores da

che ada proxima de um meteoro

ain a que o ceu parecesse intei-

ramente sereno.

W

lHl'lElllliiiüES DE ititmnx Escreve

o sr. Machado Santos no Iu-

transigenle:

«Sc tivessemos camisa para

empenhar. . . n

Bem podia o Intranszgente

aconselhar 0 autor das desola-

das se não tetricas linhas trans

critas e que dispensa os tres

contos e pico que recebeu a

titulo da subvenção pela heroi-

cidade que o cognominou em

favor duma camisa nova para

este rôto país.

_499W_

_
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Ao cabo de longos padeci-

mentes, faleceu aqui, ante-on-

tem, a mãe do sr. Jacinto Aga-

pito Rebocho, bemquisto capi-

talista local. Senhora de iina

educação e apreciaveis quali-

dades de carater, finou-se em

avançada edade deixou de si o

melhor nome de esposa e mãe.

Paz aos seus restos e nos-

sos sinceros pezames á familia

enlutada.

diam passar obrigou-os a aban-

donar as suas casas, tendo ar-

vorado a bandeira azul e bran-

ca. Depois revolveu as casas,

fez perseguições, até que se poz

ao largo, e, lá de cima, alvejan-

do a tiros de carabina os repu-

blicanosçque se encontravam

na praça, assassinou Mendonça

Barreto, que, como se sabe, a

pé firme se bateu, sosinho, até

Cahir e morrer.

O padre, que fôra sempre

um infiuente eleitoral, que ti-

vera grande predominancia no

logar, mal se resignava a per-

del-o. Ao chegar a le¡ da sepa-

ração disfarçara, comtudo, os

seus despeito, inclinara se até

para o grupo radical, deixara

crescer o bigode como a aplau-

dir aquela libertação, mostran-

do-se pouco fanatico mas pre-

parando em segredo a conjura.

Quando as tropas chega-

ram, o padre e os amigos lar-

garam para as serras Um deles

taberneiro, envenenou até o vi ›

nho da sua adega, o que ia mo-

tivando a morte de alguns sol-

dados sequiosos.

Feito a monte foi ele o uni-

co dos realistas, além dos que

acompanharam Paiva Coucei-

ro, que fez frente ás tropas, em-

buscando -se emquanto dos cer-

ros fronteiros lhe faziam pon-

tarias. Mais tarde começaram

as batidas na serra, interna-

ram-se soldados por aqueles

despenhadeiros, mas os padres

e os seus já tinham passado a

Espanha, onde foram acolhi-

dos.

Em Cabeceiras o povo,

num movimento de vingança,

largou fogo ás casas do padre

e de um irmão, escangalhou-

lhes o mobiliario e uma carrua-

gem, procurou os seus cumpli-

ces, muitos dos quais consegui-

ram fugir. Outros já foram jul-

gados e condenados. 1

O padre embarcou em

Vigo no Tucuman, da Mala-im-

perial-alemã, e esteve no Tejo,

podendo ver ainda a terra por-

tuguêsa, onde ele deixou a fas-

ma enegrecida do ultimo guer-

rilheiro.

0 que va¡ Ii por lira

lis descobertas da sclencla.-

Ha mais de dez anos que nume-

rosos sabios procuram-utilisar as

ondas eletricas da telegratia sem

fios para o estudo e registo dos

temporais. Popow na Russia,

Boggio Leva na Italia, Fenyi na

Austria e o professor Tourma-

sina na Suissa entregaram-se a

multiplas experiencias sobre o

estudo e inscrição das grandes

erturbações atmosfericas. M

Fi'urpain, professor da faculdade

de sciencias de Poitiers, um dos

primeiros que muito contribuiu

para o estudo das ondas arte-

sianas, acaba de apresentar, de-

pois de nove anos de experien-

cias, novos processos de inscri-

ção das tempestades. que teem

dado resultados da maior impor-

tancia pratica para a agricultura,

fazendo comunicação dos seus _Ó
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Perfeição no acabamento -H-H--l-

** aniam-se amostras

e o

Q
Q
O
Ó
O
Q
Q
Q
O
Q
Q
Q
Q
Q
Q
Q
Q
Ó
Q
V

ÔÓÓÓÓÓQÓÓÓÓÓÓÓQÓÓÓÓÓÔÓQÔ 'O

ARMAZENS lili EUVILHll
Rua dos ,Fanquoiros,

 

Bomlolio ll'lillililili tio oaizmiras, panos o lihtoiotu. -t~

-t- Plantio: o mai: artigos do laifioiot nacionais o estrangeiros.

Bandeiras em filele. sempre completo aorttmento,

tanto nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

_ do pais a quem as requisitar

trabalhos á secção dc ñsíca no 'non «QOQQQOQQOQOOOQQQOOOOQO

ca perfeitamente definidos, se bem que

j o queixo inferior seja um pouco alert-

1 gado. Na parte superior da cabeça tem

tuma tromba de forma elefaniina, um

l tanto rudimentar.

j Tem estado em exposição onde

É muita gente tem ido vêr, e vae ser ofe-

t recído ao «Museu da historia natural».

Benavente, 6.-Um fogo' qnc par-

tiu do vale da Asseiceíra, entrou nas

vinhas dos srs. José Luiz de Moura e

josé Maria Nogueira, fazendo bastan-

tes estragos e não indo mais alem de-

vido aos esforços de um grupo de ca-

çadores que com vaientia o atacaram,

conseguindo localiza-lo em certo pon-

to. Do fogo partiu uma chama que en-

trou pela sesmaria do visconde da Es-

perança e vinha causando estragos,

conseguindo tambetn um grupo ex-

tinguil-o.

_ça-soma_

Expedição de oalo¡

Custo do premio de emissão para

jo continente e ilhas, 25 reis por cada

5,1000 reis ou fração desta quar.tia,alétn

do sêlo correspondente: de ¡looo até

105000 reis, 10 reis; de mais de toñooo

até 2035000 reis, ao reis; de mais de

2038000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 505000 ate' 1005000 reis. 60

reis; de mais de 1005000 até 6003000

' reis, 100 reis.

l

 

cartaz anunciador

.casas

_ ENDEM-SEduasmo-

radas de casas na

jPraça da Republica (antigo

Largo Municipal) com frente

para o Largo de S. Braz e

Viela do Correio dum Saguão

e parreira.

Tambem se vendea casa

que faz frente para a Rua dos

Tavares e onde está a Asso-

ciação dos construtores Civis.

Esta confronta com as

acima ditas para tratar com

José Antonio da Silva-Rua

de S Martinho.

Recebem-se hos-

pedes, estudantes

ou empregados publicos, por

preços como-dos, em casa si-

tuada no melhor local da ci-

dade. Dirigir a esta redação.
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toléoi irritante
(Fundado em 1873)

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de 1911 a 1912

Artur Marques da Cunha *

Carlos Vilas B ms du Vale "'

1.O grau

José de Almeida A/.evc-do *

.-\dolfo Geraldes (distinto)

Domingos Marques da Silva

Fernando Pereira de Miranda

Fernando Ta-ares Rés _

Henrique Pereira de Miranda

João Fernandes da 'Silva

José Alves Seabra (distinto)

\lanuel Felismino de Pinho

e Albuquerque (distinto)

Manoel Homem Carvalho Cris-

to (distinto)

Passagem da 1.“ classe

Américo GO"” -s tie Andrade

e Oliveira

Carlos Alberto Galvão Si-

mões

José Brás Alves

José Rodrigues Seabra

Mário da Costa Quinta Fer-

reira

Mário Faria de Melo Ferreira

 

2_O grau Duarte

António Alberto Dias Costa

(distinto) Exames de admissão a 2.'

classe

Carlos Pinho cia Cruz

António da Silva Tavares

João de Pinho das Neves

J05é Maria Dias Pereira

Luis Moreira Regala

Manuel Francisco Dias

Raúl Martins da Costa (dis-

tinto)

Passagem da 2.a classe

Abílio Ruivo de Figueiredo

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

António Amaro Lemos

António de Carvalho Rodri-

gues Pereira

~ Armando Pinto Machado

Emilio de Almeida Azevedo

Fernando Manuel Homem

Cristo

Jaime Ribeiro Sucena

Instinto setunditia

Curso geral dos liceus

:Exames da 1.a secção

(3.a CLASSE)

Agostinho António de Sousa

 

Ribeiro 'E João Pais de Almeida e SilV't

C“fà:“11°A“3“St°C°'Í°'“ B““ José Pais de Almeida e Silva

Francisco de Assis Ferreira 'li/?Sé Vicente Ferreira
da Maia Manuel Amaro Lemos

João Ferreira de Macedo é??? Firmino Regala de

José da Conceição Rocha Má i ecnale d A .

Jose' Mendes da Rocha Zaga- ' l' es e ramo e
lo * uquerque

José de Oliveira Barreto

__ Passagem da 4.a classa

Exames da 2.a secção

1 Bernardo de Almeida Azeve-

(5: CLASSE) do

António Fragoso de Almeida Pompeu de Melo Cardoso

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes, excepto o que fez exame

de admissão i 2.' classe; este habilitou-se no Colégio.

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro

o exame duma disciplina. '

 

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externos

para instrução primária, curso dos liceus e curso comercial.

Os alunos que seguirem o curso dos liceus teem de ma-

tricular- se no Liceu, aonde serão convenientemente acom-

panhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam-

se-lhes as lições.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem ia-

zer exames singulares de quaesquer disciplinas. Haverá

ambem no Colégio as diversas classes do curso dos li-

ceus para aqueles alunos cujas famílias assim o desejarem.

Remete-se o regulamento do Colégio c dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os pedir.

Abrem-se no dia I de Outubro as aulas de instrução

primária, e no dia t4 as de instrução secundária.

Aveiro, 26 de Agosto de 1912.

O DIRECTOR

Padre João Ferreira beitão

  

   

  

     

     

   

  

 

lilBlilll'Hl no MlMllll.
21 DE ABRIL - 327 QUILOMETBOS

tirando triunfo das moto: wAN il I li I li
Corrida de amadores-Ganha em motocicletes WANDER DE 3 H. P.

l.“ PREMIO-Ex.” sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que afrimelro profissional que

montava um engenho de outra marca de do roda força !)

PRIMEIROS PREMIOS DA CABEÇA-Todos ate' Braga-Ex.“

Sr. A. Sousa Guedes. '

3.? PREJiilO--Ein'no Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

5¡ minutos.

     

Representante: e dipotiiariot lot distrito¡ ill liooiro l Coimbra

Abel Guedes de Pinho 0 C.'

Praca da Republica-OVAR



   

      

   

    

   

 

    

    

 

    

     

   

     

    
   

     

   

      

      

      

   

   

    

  

 

    

   

     

     

    

   

  
   

      

   

   

  

  

   

    

 

   

  

 

   

    

   
  

 

  

   

  

 

3,_ j" “É VV_ A Í, '- I '› ›.' o .í ,fc ;o rf, A _._ _' ..1. i

¡IEStaçao- deu vgrãot- / *

" r-'MModañ eonfeções Í ' Pump/anda. Gosta. Pereira. Cantisrn-iae grafiràtaria

ARTdêllíAíàs sixãsâêx É*Êliénies e'ao publico que acaba de reCeber todo o sur-tido para apresente estação, em artigos da mais altanoyidade

e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma . a poder competir, nas escolha _e preços, com* a's'rprímciras

. * ' ARRENDNSEurh'a"
' çusa quinta, propria ~

' ra '› bom cultivo d'e

dos os cereacs, compostas

p abundan'cia dc aguafniinié

sas' arvores' 'de 'frutawem'i

¡reitiásli l ' i

Quem_ pretender¡

39; SEAPP!, Auguste) de ' i i
á-ru'ado. .Crew/im, _3.52_ ' ín.

cidade( í p -

casas do Porto e Lisboa. ~ - ~
A u v,- _,a..- .a..›. .VV.

«- C'Mh›"''s

.o '..á.LMáisz _prkwne›as-lsoias ex."'-'~ clientes :dewqoe _em_dias proximos estarão concluidas !as importantes modificações que' 'lez 'no seu

estabe¡att-infernor ampliando-'o edando-lhe um aspeto moderno, _digno_desta_cidade.~ i ›. A A i › .. . e A .

Nos 'primeiros dias He'ínahgu'r'aÇã'õ 'serão feitas grandiosaexposrções de todas-os artigos !de nowdade.. r . t . › . .. › o . Por contrato es M cial com uma das primeiras casas de Lisboa-apresenta 'esle and, pela primeira vez . um;

l lindo e variadolsortido de chapeus_ para senhora, ultimos modêlos e a' preços sem Competencú. A q 'a V A f

- * - ' ' ANTES 'DE COMPRAR VÊR o SORTIDO 'DA Elegante A '

RuaflñJOà'e'Es'teVam ' V Rua_Mende'5 Leite

. í l'íl5lilll'8--liiiiulltiii

s.. , V _ w “ "I .réiabelerimenmnidrulriundíFEMIadas * .

x y, V A' allen ESE-lucia norng ' q“?
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AqSEi umagratificação de› i › Avdades, ¡'›

  

   

 

  
      

      

   

    

_l lx* y ABERTO DESDE) O DIA ao DE MAIO - cem mil_ reis, à riquem Dirigir a Manuel S¡

A ' i V' ' l l\ › Assistencia' medica, farmacia, massagista, novoes- ~ to"11W“i"ldlílñlçõefs1mm'Limoeiro¡ Costa- d o Vuliide '
f' 'l x ¡tabelecimento balnear completo..soberboparque. a dÇSCOberla. de .pessoas. .que ¡ouvejrmh-a¡ i . mil

1-- . r. divertimentoe ao !ar livre. grande casino-.teatro, façam o comer-ch de impor_ . I A _ .i - , _ _ _M

à; ~ , À estação'¡telegraIO-pospal,garage,ilumin-açào eletrt- tação &vandalde ¡nassavfosfo À_A o . | 'qn'

~ t “" .- _ a* ;#2 e* ' ea em'lpot'lolsjos. hoteis pertencentes-a Cempanhia. ' . . ' '_x_ , e _ ~ . › rica (oqueiesta rmbido. or
a* '7" ' ~ e' _r !no msmo-teatro e em todos os parques, ecos-etc. e 1'; i) *desde que ãéssaé ¡ng-n J

'3 i " ' ' A A i l l' s, ' nadinha', s is e fe ' osas; uteis ' _ A '* ' °' ' ^'

A SAIR DE na ::aãifegilaçõãiwdse ,artrístiznil;,ediziçoiete, algçuãàgdeñgado. maçoe.s_.resulte a. .apreenção f_ 4

estomago, intestinos1 rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pade- 5,1'

.cimentos. como o provam .inumeros atestados das' maiores natabili- '

dades medicas do paiz e estrangeiros. ' ' ' ' ' ' ' i

, r Excelentes .hoteis, propriedade da Companhia: GRAND: no_

41'“ DO NORTE, HOTEI- AYGLAMSÃ B CLUB_ HOTEL, .todos

eles muito ampliados, e os quais ;e adia-.n situados no centro do;

magníficos parques, onde a temperatura é ;igi-adabilissima'. ' '

Caminho de ferro a !anus s.u.oxnas. v2;

_ Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-' ~

lisadas da região. .i . . . . ' "

_1'0er n. FERNANDO : muito gazosa e bicarbonatada sodi-. w'

ca, natural, e excelente aguz- de mesa e a mais rtadioLativa da'região'. . _

' * " 'Encontranrse á venda as aguas de todas as' nascentes de Pedrasw '_

Salgadas, hotels. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas así

casas de primeira ordem. ' , . . '

Esclu ecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

  

AMAZON.;em 9 de setembro _,

de 10037, Toneladas . -_ ç ..

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio deJaneiro, Santos, Monte-,Í

r videu e Buenos-Aires

_ ,,DESEADQ. em;§_8_de setembro ' V li
'vivam-a n_ ..r-4 ..v ..u-

N'ovo e grande paquele He 11:240 toneladas. movido a 2' hellces com magnlfleasl

"mamadações, fluendo a: vlãg'em direta“ aó Rld'de Janelrb' e Buenos-l

ll'eS." ' "'“ 4° “

'VA'UBAN ' (da Linha' Lamport á Holt) em 7 de outubro para

de 10420 Tone- ' o Rio'de Janeiro, Montevidcu e Buenos-Aires.

ladas- A- t Este-'paquera é semelhante aos paquefesda Mala

. Realilng'lezà, e tem'excelentes ,acomodações para

  

da massasfosforicaicom multa _. ›. K _ _ _P_ _

1' d l' a V 'F -. - “film-'l l't*lli›ral^Feri'n'in“"_. Lara o_ e !quote nao_ mfe. L il“ ;ummfimial "and“

Ç . ' '- ' ' . tnor á Erall,ñtílÇ,00'. Promçlldan i i it :glaiúroúmiqué ;Naum

e Quem souber da existencm de . -i.Lii~-.tili›irupm1aêl›0l',ida facilitiiug

a ~--urina/'siena"tremion
_Franasco Godinho, ¡rua .dos \_›'s.un»¡du›u aipmmmuõm

Grilos n.° 26. . ' -«. e WI"? P!!'.P|Í*'“5°5° ed'. 'vJ
counbl í - -' ' w i' ¡i--ln sua acçíoiloíligl

u ›i lllt' n ilninais reconhecido provei*
¡.7 ¡Mw-IMS aiii-mic“, de com#::É

_ _'_ _ '^_ \' i Ã'lIiÀÉIi'rill rlüéical'leééllnde '

thdti se n" l““l'w v.- !lunrgtiulmíw' Eslqlegglmenw
v , ,. xx

brtca LlO (JLIZ - i "Hi-l ' ll'it'Il-¡Ziaut
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r . . r_ . _ ai¡ «um
- ' ' C cela \'uiha. 2 a 31 -PORTO - ' É? ""JIH'n "ms i" ' “' 'i.. ..PWaECJIQS de 1-a› 2-4 e 3-d Classe- r r an 'I 09 :nunca-J. R. de Vasconcelos 8¡ C.'--Lar'- . l i _ i ii r V , , 'I'v-'I- A sui» .-iiit-ii'iaiiim

3 ' . . - ' “' ' 'À" " 'i e K - ~ 'go *de'S'amo Antonio da Sé. 5, ~l.°. ' - < ' um “arm 0“ 50° k'l°5› u 46000 reis A¡ '_ l . W

I A_ 4 _ .. o. .l. . nu BMGA+NIanoel de SousafereiramLar-i '~ ¡090k¡1°5-'-r--~~--~w--^-i Sñoo ' - *' 'i ' o “1163333110370”:
uLN'J'i..' ' “A I “A --1 ' "'* "“ “ “'“' "M ã go de . Frelilhcl$C0¡5. y ' ' r J *I i W* 7a. REL/Eu“. vil

  

.. , . m.azon,.em'10 de setembro

de 10037 Toneladas““ ' "

Para aMadeifar.Si-VioettteyPemambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

'y . e _;_4~Motyjte,\(ideu e Buenos-Aires ' ' '

, A P. s.esendo a Companhia proprietarta'dosme;

mares hoteis _desta :ormosa esteneia. 'avisa ços

_ax “10? srs. _aquistas quer em, harmonia_ çqm «o gr?,

tlgo 158.o do seu regulamento, opasseio no:: par»

ques só é permitido aos hospedesalojedos _nos_hç›_

ceia da mesma- Companhia, devendo os' alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

para ter diregçoe_ gs'gas regaliasr _

l í ~ ~ :-:iililiilillloitítií:7 *
intimo; gr gm -

~ '1 ARAGUAYA, eo¡ ie 'de' setembro "

desl.0537 Toneladas .. . l ,

Para_ a_Madeira,¡PemainbuççgBalx Rio de Janeiro, Santos, Monte-
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vide'u e Buenos-Aires .\I\,|.

    

       

  

“DESEA'D'Or !de setembro . . V - . Xarope peitoral James i _Talfw 'w-Mcrcadq_tMM-1
Novo e grande paquele, delito“ toneladas. o malor e unlco na melrl do Brazil ' md m .-e u.- 4 _A , ~ I l i. F“”Q'ÍQH_ .em. 44423120, e «ii-j.l. mmiàiãâ &$14qu &moinho-Sã? alga¡ lilo de Jan'elro Sent“.

Preços das passagens para BRAZIL e RIO DR PRATA h t

« g.._.,n_onu-rltm
DE ~

X339 ¡Premiadocmnmeda'làasdecuro' ' " 'Çaçi'd '

em-lodas'-a3"'-eàcposíções”na- “ 'Contínua' Como seu'lalá
› veionaesie-estryngetras»a que Cátia. 'S'a'iis'faà todos .É
temcanconvdo; ' ' P pçduldosl _de calrheis m

_ou decarneiro. As rezess

_abatidos no Matadouro_

mc¡pa| e examinadas pelo
. v - , i_ .i. - -" "" .'^ JV“:“Não $369?? mam¡ ms“ apro__|ter11t;arto._ Te em sempreo

va o p o n' ónscl 'o 'dê saude "u- .Tlm Õtñuúi N'ãl. '* '
bücaooe tambempcz» unicoulegalmeãte «. . ^

outorgadoe ,prrw'ilegiado,_ depoisapegçarne dg peito e aba. .260 4.
equenCtada a sua eiicacraern muitissi- " i' ;ii A pr'opríà'i para' i "6 '
mas Observacoes»Aoñçinlmemoufeiras “ssa-¡.- M › › u iu' .
nos nospttgtsíma_ clmjça iparticplark. ' ' ' ' ' ' ' ' 30° J"
sendo c'on'stderado como 'H l' '

“
X

    PARAIEVANTAR

_. , _ ouconssnvnnr

;E cum:: As Femme.
x.

X

de _Leixões e de Lisboa 28:500
X

 

.--v.l..., .._ ..... ~-v~ .

a 'éonno 1m cnennosggçrusuâggs
....~u-
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« :Nas agencias do'Portove-Lrisboa, ódcm os srs. passageiros de 1.' classe v o_

escolher os bclíches á vista dasplantas i os paquetés, mas 'para Isso recomen:
'”

damos toda .a anteclpação. _ _ V ,

u -Ua ~paqueterde4regressode Brazil, oferecem todas as comodidadesnos

srs. pissageiros que se destinam a París e Londres

Aceitam~se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

Rmniandado-por 'mais"

. dañllllmedhnn' r

,
x
x
x
x
x
x
x
x

Uhiçiirautorisado pelo governo. api'iivailn_ 1 e

pelazlimla de sandç publica e privilegiado"

i Recomendado por centenares Está tambem sendo muito,osa-_,

dos. maisdistlmos medicos-«que do ás colheres coni quais 'uer bo-

( :garantem/a sua superiorido 'ef/la laclta's fo“mnfh, a fim' de' re'íi'aràr

Ícon'valescença de todas as doenças o estomago para receber bem a

› ..e :empregam é precisarem/:far as alimentação .do ' jumen- podendo

forças ou enriquecer o squgue;em-" fãmlõêiñ' to'm'ár-'se' ão'lõasl, para

x pregando-se; "com“ o. mais _ feliz_ ;facilitar com \letamgente adjgçsAtão.

exito.. .nos. estomagos, ainda. os 'E' o mc'hor tonico nutritivo

mais debeis, a'ra combqler,as dia que se conhece: é muito digestl'w

19, Rua di.) lnlantc BrHennque V* Rua do Comercio, 31-¡ 'i

x “ges'wes tard as'e laboriosas,“a dls- vo fortifi'cqntc' c _reconstilturnteh

pepsia, anemia, ou (naçao dbs ar- !So a sua influence¡ desenvolve-GXQÉÔWXÓÂQQXiM38.0» . . _ _ _
x x favs, o mquttlsmo, afeçaes, escro- se rapidamente o apeme,cnr1q-ue~

4 I li ulas, etc. ce-se o sangue, fortaIECem-se' os

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as'forças. Uni

proveito, as pessoas dc perfeita' calix deste vinho represent-a um

seda) com trasborcl'oem Southampeon; r_
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saude que teem excesso de traba- bombife. A i

lho fisico ou inteletual, para repa- _ Í O seu alto valor tem-lhe co

rar as perdas ocasi'onadas por esse ' quistedo as medalhas-de ouro em

excesso de trabalho, e _tambem .todas as exposições nacionies e_

aquelas'que. não tendo trabalho estrangeiras aquetem concorrido_

em excesso, receiam contudo en- ' ' i ›
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fraquecer. em consequencia da sua , ' . V ' aorganisaçao pouco robusta. ' BLOGO maquinas' vendidas

ln anos' da pratira '_,__«um mailing 'nniígrgmrpn u;

 

Acha-se á venda nas principais fax-macias de

' Portugal e estrangeiro. 'Deposito geral: Pedi-'o

, _ .il-'ranan Q 0.a, Eggmaçie Franco. F.“ Belem.
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maravilhoso sistema da
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sem mziquinismos e sem in-

termediar-ias estranhos, isto é¡ _ .
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tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-
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'K _ _ _A _p o _ V __ ,, 9.20 :i

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos, É _ _
C pria habitacao, sem «(es't'ar su? especialidade du terra. Sortido variadissimo, para . " i ' ' ' í" '4 «A ' › - « ;vá-1:16¡
a ::no ás 'eggdhclasrenormeL chá e sobremeza, numa escolha esmerada e - ' ' ' _' ~ - “J ai. itãâíãzitêpanlaside ?az-Lyflcrxk

abundante.
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Esta casa encarrega-se_ de despachar nas me- .

e= mmbuncalcwsúpnmngçidiàdo; , ' . resi-I lhores condições todas as encomendas que lhe se- É» " ' ' 1 i ' i" dê“” " ',' " l L“ ' " " É' U
x dãfaêllllfllãmfâñtêêçfn PÉ“” de jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e çãorrmisco "E

. _ . Comos aparelhos, WIZARD. pod? Sãcozinhar e aquecer as habita- .Brazilnonde !em 05 seus revendedores- A V. 'e . "AM" W i " ""'i'q' 1
. çqes.gânaãfãàrâãgiüâãêsiimgâlàz'-Pti-âlçotianh.) quente em dez J Faz çasa? 'Completo sornd'O'de' nostais ilustrados í i'- minutOS, CPn'sumindo-'s'e apenas-?415 dellitro de eisencia. A grande quam'dade os ovos melesl clll'la-ta-s .ou a lhcr'a A “ld A 'i ' LV" q ngm-v_Paremformaçõesldírigif'e _ “'bàrr'icas de variâdos' tamanhos'.'“or'ctassicos i'naris- O A v7' S›."?9›.*?r«aãã 9,3995- Para'jg'im'r' *me me"”

i i A i l i COS da- ria de.Aveir0, em couserva¡ e as saborosas Para e$LniQH(›"'i @els 'de mad "aleiferm'. Õ _M- ria eoutros artigos para.decoçaçõçsiglomqisjimosto. I -v
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